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Oração Inicial:

<Naema> Queridos amigos,

é um prazer muito grande estarmos reunidos

para conversarmos e entendermos um pouco mais da Doutrina Espírita.

Sempre amparados por nossos amigos espirituais, que nos acompanham

nos intuem, nos passam seus sentimentos amorosos

de bem-estar.

Que possamos todos aproveitar esses momentos de aprendizagem,

que deixemos abertos nossos corações e nossos entendimentos.

Que nosso palestrante possa ser amparado em mais essa tarefa

e que sigamos mais fortes e confortados pelo conhecimento

Assim Seja!
Mensagem Introdutória:

PENAS DEPOIS DA MORTE

Diante do antigo dogma das penas eternas, cuja criação a teologia terrestre atribui ao Criador, examinemos o comportamento do homem - criatura imperfeita - perante as criações estruturadas por ele mesmo.

Determinada companhia de armadores constrói um navio; contudo, não o arremessa ao mar sem a devida assistência. Comandantes, pilotos, maquinistas e marinheiros constituem-lhe a equipagem para que atenda dignamente aos seus fins. Quando alguma brecha surge na embarcação, ninguém se lembra de arrojá-la ao fundo. Ao revés, o socorro habitual envida o máximo esforço, de modo a recuperá-la. E se algum sinistro sobrevém, doloroso e inevitável, o assunto é motivo para vigorosos estudos, a fim de que novos barcos se levantem amanhã, em mais alto nível de segurança.

Na mesma diretriz, o avião conta com mecânicos adestrados, em cada estação de pouso; o automóvel dispõe, na estrada, dos postos de abastecimento; a locomotiva transita sobre trilhos certos e chaves condicionadas; a fábrica produz com supervisores e técnicos; o hospital funciona com médicos e enfermeiros; e a habitação recolhe o amparo de engenheiros e higienistas.

Em todas as formações humanas respeitáveis, tudo está previsto, de maneira que o trabalho seja protegido e os erros retificados, com aproveitamento de experiência e sucata, sempre que esse ou aquele edifício e essa ou aquela máquina entrem naturalmente em desuso. 

Isso acontece entre os homens, cujas obras estão indicadas pelo tempo a incessante renovação.

Em matéria, pois, de castigos, depois da morte, reflitamos, sim, na justiça da Lei que determina realmente seja dado a cada um conforme as próprias obras; entretanto, acima de tudo e em todas as circunstâncias, aceitemos Deus, na definição de Jesus, que no-lo revelou como sendo o "Pai nosso que está nos céus".  

Emmanuel  

Do Livro: Justiça Divina 

Psicografia: Francisco Cândido Xavier 

Editora: FEB
Exposição:

Queridos amigos, estudantes da Doutrina renovadora, muita Paz!  É com imenso prazer que divido com vocês este momento bonito de aprendizado rumo ao progresso moral e intelectual. Hoje estudaremos PARTE 4ª - CAPÍTULO II – Natureza das Penas e Gozos Futuros !

“E aquele que der até mesmo um copo de água fresca a um destes pequeninos, na qualidade de discípulo, em verdade vos digo que de modo algum perderá a sua recompensa”.

Nos dizem os benfeitores da espiritualidade maior, e nos remetem a nossa razão através de pesquisas e reflexões, que a Natureza das penas e gozos futuros nada de material possuem, pois que não sendo corpóreo o espírito, influência nenhuma lhe causa.

Encontramos também no Evangelho de Jesus, diversos ensinamentos sobre a impossibilidade dos gozos e penas serem de ordem física. Vejamos:

Em Mateus 6, temos: 19 Não ajunteis para vós tesouros na terra; onde a traça e a ferrugem os consomem, e onde os ladrões minam e roubam; 20 mas ajuntai para vós tesouros no céu, onde nem a traça nem a ferrugem os consumem, e onde os ladrões não minam nem roubam.

Já em Lucas 17, temos: 20 Sendo Jesus interrogado pelos fariseus sobre quando viria o reino de Deus, respondeu-lhes: O reino de Deus não vem com aparência exterior; 21 nem dirão: Ei-lo aqui! ou: Ei-lo ali! pois o reino de Deus está dentro de vós.

Ora, Jesus nos deixa claro que há uma recompensa futura, e que esta nada tem de física, mas sim de moral, ou seja, de um sentimento íntimo. 

Joanna de Angelis ( Espírito ), nas sua série psicológica, psicografada por nosso abnegado embaixador do Espiritismo no mundo, Divaldo Pereira Franco, e André Luiz  ( Espírito ), também em sua série de relatos da experiência na erraticidade, psicografados pelo nosso amado Chico Xavier, ambos nos trazem explicações sobre os processos de gozo ou pena futura. Mostram-nos eles que ao transgredirmos as Leis Naturais, guardamos em nosso inconsciente, as reminiscências das ações delituosas praticadas no passado, e estas nos são cobradas pela nossa própria consciência, permanecendo até que a expurguemos, através do auto-perdão, de forma completa. Disso decorrem inúmeros conflitos íntimos, onde passamos a ser vítimas de nós mesmo, e a criarmos sintonia com entidades infelizes que se encontram em vibração semelhante. 

Já nossas ações harmoniosas com as Leis Naturais, nos conduzem a sensações de grande felicidade por possuirmos a consciência livre destas cobranças íntimas, chamadas por Jesus de grilhões.

Em Mateus 5, Jesus nos aconselha: 25 Concilia-te depressa com o teu adversário, enquanto estás no caminho com ele; para que não aconteça que o adversário te entregue ao guarda, e sejas lançado na prisão. 26 Em verdade te digo que de maneira nenhuma sairás dali enquanto não pagares o último ceitil.

Este texto encontra total sintonia com o que nos tem falado os Espíritos citados acima, e também a psicologia transpessoalista, onde o adversário simboliza o  nosso personalismo, o caminho, a própria existência; o guarda a nossa, consciência; a prisão, o conflito íntimo; e a paga do ceitil, o auto-perdão e a reparação do delito pretérito.  

Portanto, como podemos verificar, diferente do que imaginam muitos, a ciência de observação tem chegado a conclusão que as penas e gozos estão diretamente associados ao procedimento íntimo do espírito imortal. E que Jesus nos serviu com excelente código terapêutico, seu Evangelho de Amor.

Observações obscurecidas pelo preconceito que ainda impera no homem, motivado por seu feroz egoísmo empata-lhe de compreender a vida maior, a imortalidade da alma, fazendo-lhe negar as interligações que tem o conflito íntimo com as ações passadas, ao mesmo tempo que somos parte de um todo e que estamos interligados na formação de uma teia cósmica. 

Temos em Sigmund Freud, precursor da psicanálise, nosso pontapé inicial para compreendermos os processos íntimos, quando o mesmo atestou a existência do inconsciente. Todavia, ainda engatinhando nas observações, ao mesmo tempo que obscurecido pelo materialismo imperante em seu íntimo, não pode trazer à baila todo o arcabouço psicológico que hoje possuímos. 

Carl Gustav Jung,  considerado “Pai da Psicologia Moderna”,  detendo-se em observações mais apuradas, revestidas de menos preconceito, pode atestar a existência de arquétipos, os quais determinavam registros de experiências geradoras de conflitos íntimos. 

Temos hoje na psicologia transpessoal a percepção do contínuo existencial, onde a alma imortal mantém ligações íntimas com seu passado, influenciando seu presente de forma determinante. Esta percepção nos conduz a compreensão de muitas soluções para os conflitos perturbadores, onde na imortalidade averiguamos o encadeamento dos processos psicológicos, encontrando muitas vezes a sua exata origem. Assim, podem os psicoterapeutas transpessoalistas encontrar a causa geradora do conflito, determinando, através de mecanismos próprios, a cura do paciente de forma eficaz. 

Ignorando todo este processo, verificamos idéias dogmáticas impondo a homens frágeis e incapacitados, o acentuamento desses conflitos que resultam em tormentos ainda mais graves. São idéias fantasiadas pelo desejo de poder e equívocos conceituais presos a percepções “jurássicas” impostas pela ignorância consciencial, mas que perduram até hoje no seio da humanidade , o qual é fruto do egoísmo humano, ainda resquício de nossa  animalidade de origem.

Temos na psicologia moderna, a transpessoal, a verdadeira possibilidade de conduzir as idéias para o campo da ciência, numa visão holística, deixando a fase reducionista para registros históricos, os quais tiveram sua utilidade. 

No entanto, exige o progresso que os temas sejam abordados com o máximo de precisão, onde a observação avança a partir de outras que lhe deram origem. Conceitos limitados, ligados a percepções passadas já não mais influenciam o meio acadêmico de uma forma generalizada, embora ainda podemos verificar nos corredores do academicismo, muitos tiranossauros rex ainda à solta.

A felicidade, portanto, encontra-se em sabermos seguir o fluxo da vida sem nos remeter a transgressões de suas leis, onde o exercício do altruísmo e ação humilde, compreendido pelo auto-conhecimento, nos possibilitará escaladas mais ditosas para um futuro cada vez mais integral, fazendo do Homem um ser absolutamente cosmo-ético.

Por enquanto navegamos pelos gozos animais, efeito de nossa limitação moral,  mas que ainda assim, pela observação da Ciência, e pela percepção intuitiva, podemos esperançar uma felicidade plena, fruto de um burilamento contínuo nas experenciações humanas. 

Nos dizem os benfeitores superiores que mundos ditosos nos aguardam, dos quais eles fazem parte, onde hoje a utopia da felicidade plena, será amanhã realidade mensurável por todos aqueles que alcançarem o cume das glórias celestiais.

Oremos e vigiemos !

Perguntas/Respostas:

01 <|Mestre_DoS_Desejos|> gostaria de saber o que a psicologia transpessoal tem a nos oferecer hoje, algo que tenha resultados ostensivos?

<Flavio__Mendonca> Caro Mestre, a experiência tem nos mostrado que somos entidades interligadas com o Todo Universal, ao mesmo tempo que possuímos uma história de lutas, onde essas reminiscências nos causam conflitos íntimos.....

O Transpessoalismo enquadra-se na idéia de que sendo assim, há mais que uma máquina orgânica, mas sim esta entidade com passado e interligada....

Com isso, todos os traumas e conflitos tem conseqüentemente motivos para existirem, e por ser assim, possibilidades de ser mensuráveis pelos psicoterapeutas....

Desta forma, um trabalho de conscientização é fundamental para que outros conflitos mais graves nao decorram de equívocos atuais....

Coisa que a Doutrina Espírita faz muito bem, mostrando que não há cura efetiva sem uma transformação íntima, onde o Ser intergrado com o todo estabeleça harmonia com as leis de integração...

Portanto, o transpessoalismo veio mostrar que a harmonia e a cura esta na prevenção e no trabalho de conscientização do homem ao seu real estado de compreensão de espírito imortal.

02. <|Mestre_DoS_Desejos|> no que diz respeito às leis naturais, o LE  nos fala da lei de amor, como o nosso palestrante nos disse, temos que nos harmonizar com as leis naturais afim de evitar sofrimentos, então podemos pensar que amar ao próximo é uma condição para a nossa felicidade?

 <Flavio__Mendonca> Estabeleceu Jesus que Amar a Deus acima de tudo (Humildade) e ao Próximo como a si mesmo (Caridade) é o caminho para a busca da felicidade plena, coisa que ocorrerá tão logo vençamos nosso maior adversário: Nosso Personalismo !

Na realidade o caminho nos parece muito simples, no entanto,vencer nosso personalismo requer muita disciplina e exercício, e para isso o auto-descobrimento é a chave para a conscientização.
03. <|Mestre_DoS_Desejos|> concordo com o palestrante que vencer o ego é algo difícil. Qual a indicação dos espíritos superiores? O amigo nos falou em disciplina, podemos cultivar o amor? exercitando podemos chegar a este amor? ou a disciplina é apenas o primeiro passo de uma longa caminhada?

<Flavio__Mendonca> Tudo está em nos condicionarmos positivamente. Seguir o fluxo Natural da vida é a excelência do amor pregado por Jesus. Mas para isso o exercício no altruísmo, após a compreensão pela humildade é fator fundamental para amarmos incondicionalmente nosso próximo. 

04. <|Mestre_DoS_Desejos|> Como ocorre este processo de causalidade, que nos conduz a esta questão de penas e gozos futuros? como é este processo? cada ação nossa é registrada em nossa psique e reage a determinadas leis? ou seguir o caminho do bem, essa consciência altruísta é algo construído por nos mesmos?

<Flavio__Mendonca> Há uma lei que denominamos de causa e efeito. A cada ação nossa, há uma correspondência de mesma intensidade. Como citei acima ( Mateus 5 a partir do vers 25) Jesus nos mostra que ao transgredirmos as leis naturais, uma reação nos abate de pronto, levando-nos a busca da reparação. Enquanto não resgatarmos através do auto-perdão, nossa consciência nos cobrará...

Vemos nas casas espíritas inúmeros irmãos com transtornos obsessivos, fruto de reações psicológicas desencadeada por este processo de auto-cobrança....

A necessidade da conscientização através da compreensão desses processos, aliado ao exercício do altruísmo, liberará a consciência culpada permitindo novas perspectivas futuras. O perdão das ofensas não é um ato apenas caridoso, mas sim uma necessidade intrínseca em nossas existências. Por isso orar e vigiar é fundamental para acelerarmos o processo de libertação dos conflitos íntimos.

Lembremos que Jesus na condição de medico das almas, fui e é o maior psicoterapeuta que passou pela Terra.

<|Mestre_DoS_Desejos|> mas..só pra completar...e os espíritos que se mantêm na senda do mal e se comprazem nisso? eles parecem não sentir os efeitos desta lei

<Flavio__Mendonca> A infelicidade que lhe toma a consciência, Mestre, lhe escravizam no mal, onde passam apenas a viver e se comprazer na infelicidade. Isso por si só já é motivo de infinitas dores morais.

<|Mestre_DoS_Desejos|> é como aquele que esta na lama e se acostuma com ela e crê que aquilo ali é felicidade. Obrigado amigo, meus parabéns.

<Flavio__Mendonca> Sim, é exatamente isso ! Iludem-se no mal, evitando o bem até que a dor lhe elimine a idéia fixa da infelicidade.
Diz a música: Um dia todos nós seremos anjos.... Até os que se comprazem no mal, um dia sairá da lama e sentirá a felicidade da luz.
05. <Pacificador_MA> ... considerando as penas ... algumas pessoas dizem que não teríamos livre arbítrio, seríamos "forçados" a praticar o bem  (discordo disso) , mas qual argumento você  poderia opor a tal pensamento???

<Flavio__Mendonca> Apenas um....

Livre-arbítrio é a decisão tomada pela individualidade, no entanto, seja ela qual for, e a lei nos garante isso, ela poderá transgredir ou não as leis Naturais, ou seja, passível de sansão ou não conforme a decisão determinada por nosso livre decidir.

<|Mestre_DoS_Desejos|> [Pacificador_MA] creio que a questão é a seguinte, não somos obrigados a fazer o bem, mas simplesmente que enquanto fizermos o mal sofreremos devido a lei de causalidade, se queres continuar a sofrer a escolha é sua.

<Flavio__Mendonca> Isso mesmo Mestre. Essa é a questão.
Oração Final:

<Pacificador_MA> Amigos,façamos uma oração para encerrarmos nosso estudo ...

pensem no nosso Pai maior ... concentrem-se ...

Deus,

ficamos felizes por mais uma oportunidade

só estamos aqui porque o Senhor nos deu a vida

e nos deu todos os meios para sermos felizes

precisamos aproveitar essa nossa oportunidade neste mundo maravilhoso

certamente a doutrina é um poderoso recurso para que tenhamos sucesso

permita que possamos assimilar os ensinamentos

que saibamos aplicar no nosso dia a dia o que aprendemos

que saibamos levar esses ensinamentos aos nossos irmãos

te agradecemos imensamente por mais uma oportunidade

abençoe a todos nós

que assim seja!!!






